
Ezequiel 1, 28; 2, 1-4, 

eia: Desde a cintura, e daí para cima, e desde a sua cin­
tura até abaixo vi uma como aparência de fogo resplan­
decente ao redor. 

28 Como o aspecto do arco ao tempo que estiver 
na nuvem num dia de chuva: :Êste era o aspecto do res­
plendor em roda. 

CAPÍTULO 2 • 
MISSÃO DE EZEQUIEL. O SENHOR O EXORTA .\ NÃO TEMER 

AS AMEAÇAS DOS HOMENS. UMA i\UO LHE PRESENTA 
UM LIVRO CHEIO DE LAMENTOS. 

1 Esta foi a visão da semelhança da glória do Se­
nhor: E vi, e caí com o meu rosto em terra, e ouvi uma 
voz de quem falava. E me disse: Filho do homem, põe-te 
sôbre os teus pés, e eu falarei contigo. ( 1) 

2 E entrou em mim o espírito depois que me falou, 
e me firmou sôbre os meus pés: E ouvi ao que me falava. 

3 E dizia: Filho do homem, eu te envio aos filhos 
de Israel, às gentes apóstatas, que sé apartaram de mim: 
fües e seus pais têm prevaricado violando o meu pacto 
até ao dia de hoje. 

4 E aquêles a quem eu te envio são uns filhos de 

( 1) E CAJ CO~l O l\lEU ROSTO El\l TERRA - Não se 
ensoberbeceu o profeta com a grandeza das visões que tivera; 
mas, conhecendo a fragilidade humana, se prostrou sobre n sua. 
face. Porque também o Apóstolo S. Paulo, depois de ter subido 
ao céu, e ter lá. ouvido coisas inefáveis, diz que lhe fOra dado 
um Anjo de Satanaz que o esbofeteasse, para não se ensoberbecer. 
E é também para notar, que uma coisa é cair sObre a face, outra 
cair para trás. Os Santos caem sObre a face, como Abraão, mas 
os pecadores caem para trás, como Hei!. - S. Jerônimo. 

FJLHO DO HOJIIEM - Expressão poética, familiar a Eie• 
qulel, o que significa um l1omcm, um mort~l. 
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Ezequiel 2, 5-9 

semblante duro, e de coração indomável: E tu lhes dirás: 
Isto diz o Senhor Deus: 

S A ver se acaso êles d.uma vez ouvem, e se acaso 
cessam, porque é uma casa que me exaspera: E saberão 
que estêve no meio dêles um profeta. 

6 Tu pois, filho do homem, não tenhas mêdo dêles, 
nem temas as suas palavras: Porque os que estão conti­
go, são uns incrédulos e per.vertedores, e tu habitas com 
escorpiões: Não temas as suas palavras, nem te assustes 
com os seus semblantes, porque é uma casa que me exas­
pera. 

7 Tu pois lhes intimarás as minhas palavras, a ver 
se acaso êles ouvem, e cessam: Porque são irritadores. 

8 Mas tu, filho do homem, ouve tudo quanto eu te 
falo: E não queiras ser homem, que me exaspere, como 
esta casa é provocadora: Abre a tua bôca, e come tudo 
quanto eu te dou. (2) 

9 E vi, e eis-que uma mão foi enviada a mim, na 
qual se achava mn livro enrolado: E o abriu diante de 
mim, o qual estava escrito por dentro e por fora: E nêle 
se viam escritas lamentações, e cànticos, e desgraças. ( 3) 

(2) COJIE TUDO QUANTO EU TE DOU - E' uma exprea­
sáo metafórica, cujo sentido é êste: medita profundamente no 
que eu te ensinar. E' freqüente esta metáfora. Os romanos chama­
vam a Varrão devorador de livros. De resto o livro não foi real­
mente apresentado a Fzequlel, mas somente em vls!l.o. Glaire, Sainte 
Blblc, 1902. 

(3) ENROLADO - Porque esta era a forma dos antigos 
mo.n uscritos. 

DESGRAÇAS 
v11e, ai de ti. 

Maldições, a que bem corresponde o latim 
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